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CHRONICA OCCIDENTAL 

areas a qu 

SIE dona na cá do Alia ado 
a Cedo men LP 
a ra ond An o 
pa No anirada mia, da 

E Conga agonia. Sobre outro leito à mãe 
O qu aj 
amam O, estertor, em cima. dba cx 
aero datado um homem, o 
O Sos que! 

E a A oc a pávco o qu Gai 

   ém Alcantara, uma 
  

  

  

  

  

  

      

    

quilo era 
tinha a as       

Dora peido Exclisitas, umas. ngonias, Vomitos, 
res de cabeças sore, uns symptoms aPenves 
nenamento. Cu à chamar um medico, o médico veia, 
reconheea que as creanças, dstavam. mortas 
o pSe e A mãe tinham ainda vida, prestou 
Rê Bs" primeiros, soceoreos e depois. enviou-os 
para O Hospial. de &, José 

A motcia do extranho caso correu rapidamente 
roda "a: idade, Os jornaes, comaram-iro desin- 
Volvidarmentes e nós não. vimos agora! aqui repe- 
Ve Cása marra: com mais ou menos colorido 
iragico. E E 

etitamos apenas o, facto, porque foi um 
acontéimento Slice da vida de aios e var 
door faser lhes uns pequenos é rápidos commen- 
a eds simples perguntas que andam de 
o formuladas ho, espisto. de toda a gente: 
“O que ez a polícia? O que fez à justiça? 
ma familia que, má, dois filhos, é tm vi 

sinhar apparecé” uma manhã envenenada; às 
gas crdonças suecumbem sem tratamento aos 
Glicitos desse veneno : o. pae e a mãe, levados 

RE Tspitab e tamto que à mãe 
de chegar al io logo Mngida — escapam, e res- 
tabelecêmse rapidamente, à visinha que bebera 
apénas uma gota de caldo, tem. 05 symptomas 
Asivenênamento, mas, esses. symptomas cedem 
de prompro à applicação dum vomitorio. 

te idem, É palparel, que se está em Irente 
atum caso estranho é grave. 

“Alguns jornães, referindo o fncto, levanta 
uma aceuação. terrivel contra a mãe, aprese 
tando décerto baseando-se em versões co” 
Ihidas = como auctora do crime, apontando até 

  

  

agonisantes: 
  

  

  

o ça do Eme cccnetime : 
E o que fez a policia que fez a justiça 
É Caio que exime ou deste, O facto dra 

  

ger, DRE E reclamava toda a atenção 
as auctoridades, competentes, 
À primeira coisa a indagar, Jogo, immediata- 

meme, com a maxima urgencia éra qualidade 
do venenc 

Que veneno era ? 
Até ta poucos dias nada se sabia oficialmente 

a asse respeito, Fez-se à autopsia aos cadaveres 
ds Rrcanias, é reconheceu-se o que no fim de 
dantas Já se sabia === que houvera envenena- 
mento. o 
as que veneno fôra ? 
Das aber isso guardaram-se às visceras em 

un rastos 05 vomitos do homem e da mulher 
Vos atado: guardaram-se tambem afoutros fras- 
coreMacraram-se; tudo para a analyse chímica, 
ER do lá ficou é espera do poder judicia 

Fezse já alguma cousa? Descob 

  

  

     

veneno era ? Não sabemos, mas se se descobriu 
Jão, ficou. sendo, segrédo da justiça, e era 
hedesstio: que o. não oss6, era, urgentisimo 
que se tranquilisasse a opinião publica seria- 
Sent é justamente sobresaltada com essa est: 
nha, catastrophe Houve crime? O publico nada sabe a esse 
respeito: uns jornaesdizem-lhe terminantemente 
quê sim, outros jormaes indo À procura de infor 
ações ão local do. acontecimento vem de Já 
quis convencidos, pelas narrativas, dos visinhos 
E pelas proprias deslarações dos dojs envenena. 
o hou, não fora à mi dos reanas a auetora, 
gm ima le É neste caso quem 
Publica tinha direito à ser Muciduda claramente 
bre estes pontos para ella da mais alta impor- 

Se erteivamene houve crime é mesesato 
ação É sociedade senão he crime se o 

nham, GE 
Ieinais a mais, um fícto dcontecido nestes 
às explicações cathegoricas. 
Contas qi a calguta do Duque oito pessoas 

que jatavan duma casa de hospedes experimen- 
Gira todos symptomas mas ou menos violentos 
“icnyencnamênto que se atribue à um vinho fasi- 
fissão que nesse dia todos elles beberam « que 
dogma se li era preparado com vitioo 

Bu toda “a” parte começam a mascer se 
justiticadas. aprehensões 4 cerca dos viveres é 
productos que se vendem ali, francamente, 
por Lisbo. 

Estes dois factos prender-se-hão por ventura 
um, com O ouro 2 Sea uma falificação ea ordem o 5 
pense da agedia. da mia do, Alvito? Não se 
Paes e ora bom, ra necessario que se soubesse 

5º que se “sabe, O que infelizmente cada di 
se ab Sabendo iai, E que É um perigo com- 
Pando! ha dérca de dois annos come 
esporos “estas cronicas uma das, pemeiras 
Esicamos perfeitamente, consagrámos uns pe 
los ao deBlixo perigoto com que se deixava 
To Lisboa: Fazer todas as falsificações em gene- 
Soh de prâmeira necessidade, como se Techára 
olhos” que Jos padeiros amaisem os púes 

  

  

         

  

  

  

  

    

  

   
  

  

     

  

    
  

  

  

  

  

  

      

  

Sam hos. seus 
Vas dPazebres, a que na praça se venda à 
portos de doença, comó sé introduziu nos 
Nosso habitos casdiros uso de embrulhar carne, 
o Qeanteiga, assucar, café, € todos os generos, 
Po rs dis dalicados, em folhas de jornães 
mil Empresas e darganio, por toda à parte 
lima da impressão, Co, ele. 
Bo ee io em creci considerado 

mentê Go o. tempo, e hoje começam a appa- 
e e us jatos ds ves elos ra 

Brentretanto a polícia o que f 
À Esposa ddosra Os jornaes diarios, os pro- 

pride Jarmães do governo; a policia está oceu- 
Paio Jem não deixar parar tes pessons a con- 
Persar no Chiado! 

E ho passo. que defronte da casa Havancza 
asteiam Pmagotas de polícia, a navalha por um 
io, vinho falido por ouro, vacas er 
carsêgando de dar cabo do resto da população 
NO eis ds febres do, Aterro, aos, miasmas 
[êncios da cidade, e à tuberculose, que pass 

fivsemente pelas mas da capital, ; 
Realmente é necessário ser. muito. dificil de 

contentar pára não reconhecer que vivemos na 
melhor das capitaes do mundo. 
of mesmio tempo que isto assim anda, O 

govero rene-se em conselho de ministros pára 
Seta segundo dizem os jornács, da importan- 
visa quão. da ope bio em 5 Cas 

“ho menos é tudo logiço 
Àº quem resolveutse finalmente, & o pro 

arma que serviu de base para O Concurso a 
Sei ação: do, theatro de 6, Caros, foi alte- 
Sádo em proveito da actual empreza. 

Nós Tulgamos muito com ss, porque vamos 
ter ocasião d'ouvir à opera do sr. Guimarães, 
ta São somos tão egoistas que não lamentemos 
Dundamente à dimeil situação em que à re- 
Petagão do governo veio colocar o novel e ta- 
Iemtéso maestro. 

Bolo decisão 'do governo a ópera Beatriz é 
dane ao. publico “em substituição, da opera de 
dade veportorio é de autor do jama europia 
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sapo A ond ação Gaim AUS 
nossa chronica uma unica excepção, se não fosse 

no GR comp pe a 
ps rep, hoje que A questo auf rei 
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E ço ER o ce íre RAE ae SRA Reg pa a a Cie a SR Cu Ra Co SR a RD GR RE a na 
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O OCCIDENTE 59 
        

  que hoje está a cargo do governador civil; no- 
tândo-Nhe que a thcoria do” patriotismo, na! arte nos levaria logicamente ámanhã à exigir da em- 
presa de S, Carlos que em vez de eserpturar 
à sra BorghiMamo, eseripiurasse. a sra Es- ther de Carvalho pela mesma rasão que exige 
hoje que nos dê uma opera do sr, Guimarães 
em vez de uma opera de Wagner ou de Mey ber, e miste parafleo nada ha de offensivo para 
Os artistas é Compositores. portuguezes, porque de certa les reconhecem à distancia que 08 se- 
para dos grandes artistas & compositores estran 
geiros, distancia que póde muito bem vir enorme diferença do meio arústico em que 
em Poupamo-nos do trabalho de lhe matr tudo 
isto, repetimos, porque os poderes, publicos 

am-se de demonstrar evidentemente q 

  

  

  

  

    
  

  

      

  

de não únha rasão, colocando se do deu 
ado, 
“O Não ssírémos de sem regis de 
RR iara à game ia 

jasco da Norma, que. 
dito do corrente, pela pri- 
decerto, pela ulima vez. 

da actual epoca 
  

   
  

       

  

“É No momento de fecharmos a nossa chro- 
nica chega-nos de Paris uma notícia desagrada- 
vel; a mi doente o nosso 
excellent amigo é coli illustre escripror 
Guilherme d'Azevedo, à qu : 
as guds mai hulbantes « moteis clvonics 

SSêntimos profundamente esta noticia, é fize- 
mos votos pelo prompto restabelecimento de Gui- 
nerme d azevedo, confiando em que o seu pro- 
ximo regresso a Lisboa, contribuirá largamente 
para” que “esse regabelêcimento seja rapido é 
Compléto. 

Gervasio Lobato. 
cmo 

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. 

ARTE ORNAMENTAL 

pu pissoa 

vir 

Agora que já conhecemos 9 edificio da expo- 
sição, que já Sabemos trabalho que houve para 
à organisar, o nome d'aquelles que mais esfor- 
gos ênvidaram para se levar a cabo este grande 
Gemamen da arte, vamos fazer uma visita rapida 
áquelias salas. 

noite. À Jua é 

  

  

alha, os us rajos de prata obre" as ruas é prágas da cidade, À auperádio, iramente enrugada do. nosso formoto “Tejo, re o palio emblame dá rainha da noite! uam os trens peão ruas da balsa, doe 
ctingmindo povo al pouco as luzes que escle 
recent as mobiras das diversas lojas, Passa um 
ameno, Emma é em quinze its pai 
mos á porta do. palacio, ultima consueção do 
Erande Meinisço de D. do Às harmonias de uma banda regimental en chem o largo. espaço do vestíbulo, espalham-se 
Pela larga Sadaris e vão, perderie Como um Bico lofginquo. pelos arabestos dos pannos de Avraz, ON nO Seb: dos vasos sagrados que ador- meg ds aa o CEE paso ma luz pala, fia derrama os seus fai 
phantaéricos por sobre aquélies centenares de ob- Jectos, labor engenho e esmero de mais de mil ânmos: Não é to não é luar é um mito d 48 duas luzes, que assemelha a casa a um pala: cio encantador, por onde se movem varias da e Seriam batantes para renovar à fabula de mor e Piyehe 

  

  

      

  

  

  

    

    

   
  

  

    

  

IX 

Antes de subirmos a escada, encontramos á 
direi da duas salas A podemos vêr uma liteira doirada, com paineis pintados, no 
gosto dos coches dá casa real, que todos conhe- cemo 

V 

  

  

  os baixos relevos; extrahidos não sabemos 
de que” templos, algumas figuras em tamanho 
Mátura, candiciras, lampadas, um Felicario, es- iámtes te coro; um modelo dá capela de S.João 
Baptista, urnas, cofres, pannos de Arraz e outros 

   
  

  

    objectos. Uma das paredes está forrada pelo grande qua- 

  

dro de Otelo & Desdemona do pintor Muoz Dogs, pertença boje da Academia de Bellas AEE Quo este pertdico offereetu como brinde dos Seas asignanies Com 0 nº 107 do seu 1v vo- lume. Sempre nas redueções perdem alguma cosa estes ndes trabalhos, por iso quem o via Gi vara é o deseje vêr em original, pode agora ale ddimirar casa bella obra date que não é tênta 
de defeitos, mas que os resgata amplamente, pez 
fas guns grandes qualidades de composição igor de irjes E poder de colorido 

       

  

  

        nos na sala A é   Subamos ago 
ficamos logo de: E 

Dois amplos armarios envidraçados forram as. 
grandes paredes da casa, é duas outras vidraças 
Quitrines) adormam o cêntro. Ão fundo levan- tam-se varios manequins aos quaes revestem al- 
guns trajes de damas e cavalheiros dos seculos. 

Por detraz delles ostenta-se um famoso panno 
de parede bordado em relevo, trabalho magnifico 
e que, quando as côres estivessem em toda a 
sum viveza, devia ser de um eftito surprehen- 

Dentro das vidraças pendem de alto a baixo: 
varios paramentos do culto: frontaes, casulas, 
capas, etc. À variedade dos desenhos, das córes, 
dos bordados, davam margem para uma larga. 
descripção. É E 

Nas vidraças do meio ainda ha mais objectos 
relativos aos paramentos entre os quaes é muito. potável, uma” mitra de uma egreja de Castro 

  

  

  

  

    
  

  Por entre esses objectos extremam-se varios livros, uns cujas capas são riguisimas, outros cajas iluminuras conservam o brilho e Irescura da! hora em que foram executadas: Entro clles mencionaremos apenas 64 antiguidades dos je. deus, grande in-folio, ricamente. iluminado, t/a- dueção do bem conhecido livro de Josefo, O la- pidario de Afonso X de Castella é outros Védes ahi varios pendões, taes como o de 5, Francisco. Mas all do oltro lado deparaes. ou bandeiras mais. pequenas com uz e varios emblemas, tendo por divisa Mix 
Sericordia é Jtiça. Oh! não, por piedade, des- yiae os olhos”! Ão pé d'aquellês funcores patrões Toram queimados Antonio Leitão Homem o prox 
ceptor infelio, M, Fernandes Villa Real, o leal € inteligente servidor da restauração de Portugal, o folgasão Antônio José, cujas comedias, talvez, ho mesmo dia da sua môrte, arrancassem gargalha- das de regosijo à algum dos seus julgadores, € tantos outros, e quem sabe quantos de, vostos ascendentes não tremeram deante d'aquellas ban- deiras. Véde-as só, lembrac-vos que são da In aquisição e desvia os olhos. Piedade, é miseri- dordia para quem ideou semelhante tribunal | 

   

  

  

  

  

        

xl 

A um canto de uma diessas vidraças está um 
panno, ao, parecer insigniicante, e que, talvez Dor isso. estará. Como que escondido e fetirado. 
dos seus brilhantes companheiros. Lamentamos 
a lembrança de quem o refugou” para o cinto e uma, vidraça, Felizmente o organisador da 
sala collocou-o. de modo. que deixa, bem pa 
ente 0 seu assumpto, mas à maior parte da gente 
não repara nele. á 

Esse panno é uma simples colcha côr de cre- 
me, todo bordado a pesponto de dus córes, se 
no não enganamos, representando & commemo- 
Fándo mia das paginas mais brilhantes da nossa 
historia e que mais to ressoou desde o Ganges ao “Tamisa, pelos meiados do seculo «vt, Faliamos 
do certo de Diu. Não sabemos agora se se 
fere no primeiro e ao segundo cerco. Como to- 
dos sabem houve, dois, timbos. grandes, ambos 
Sublimes, ambos heroitos, e se 6 segundo, de- 
Eendido por D. Joio Mascarenhas, fico mais im 
esao a nosga. imaginação, graças o estylo lgurante de Jacintho Freire, 6 primeiro mére- 

ceu 0 de, heroi defensor Antônio da Silveira 
Suja energia se póde bem conhecer nas paginas a enea E Cosps Cotta, cjpecai 
fáutlle capitão a distineção de Francisco 1 de 
Esnça, ter mandado collocar o seu retrato, no 
logar de honra: entre 0,dos grandes capit 
TE paseada à epoca das conquistas, bem sa 

demos, Patas é bom retempérar ma recordação 
do quê fomos, a nossa alma para aquilo que 
Podémos ser, e para. que. não, esquezamos os 

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

do sy volume do Occrorsre, 

  

  

nossos grandes homens, embora tenhamos hoje 
outro viver, outras idéas, 

Nós teriamos dado o logar de honra áquella: 
simples colxa. 

  

  

  

(Centiooa) 

emo 

PALACIO DO GOVERNO 

EM GOA 

  A residencia dos vige-reis e dos governadores da India portúgueza foi até 15to Em Cochim: epois da conquista de Goa passou pará o pala “io “do Sabaio” nesta cidade, € ahi so conter You até 1554, em que D. Pedro de Masesrenhas Ter à mudança para à casa denominada da Fora Jezay quê havia sido domicilio dos capitães das 
O conde de Vila Verde, em fins do seculo vm, undose para o palhio e 5, Bêdro em Pane! lim, mas as recepções solemns Comtinunrgem a fizér-se no da Fortaleza até 1812, em que ficou de todo abandonado. Depois de extincu a inqui gão o. marquez de Pombal ordenou a b. José Bédro da Câmara que fxasse a dos govemadores e capitães ge o quê se não cumpriu pelo muito dinheiro: quê sera preciso despender para transformar 08 Gar eres em habitação apropriada e decente, é por ssa occasião fol proposto, como melhor e rias “conomico, o restaurar-se “o palacio da Fortaleza junto ão arco dos vice-reis o que tambem se não afiecnuou. Tanto de um como de outro pala apenas sistem montes de ruinas, VÔ Vieerei Guctano de Melo e Castro, para sa- tisfázer. às ordens da córte, morou algune meses ma projectada cidade de Mormugão, e 0 conde da Ega, Manvucl de Saldanha da Gaia, transe riu. no primeiro de dezembro de 1750 à sua re sidencia para o, actual palacio dos governadores eraes em Pangim, que vae representado na nossa Estampa,e que fôra antigamente fortaleza dali Por cima da porta Principal tem a seg inseripção. 

  

  

  
  

  

  

           

  

  

    

   

DOM IOSÉ PRIMEIRO. 
REINANDO 

O CONDE DA EGA 

  

O SENADO 
REEDIFICOVE AVGMENTOVESTE PALACIO 

no. 
   

E sobre a porta que deita para o mo Mandoy está outra pedra tendo escrito “ 

  

REGE FIDELISSIMO IOSEPHO PRIMO. 
PRO REGE COMITE AB EGA 

SENATUS EX INFORMI FORMAVIT 1760. 

O edificio é vasto, sem primor arehitectonico, Posse Erando sas em cujas paródes estão col locados, com certa ordem chronolodica, os rez tratos de quasi todos os vicereis e governadores geraes da India portugueza. À pintura dos pas eiros quinze foi dirigida pelo Ristorindor Car. par Correia, que tinha 6 entendimento de debusear, Esão identicos aos que acompanham de suns Leme de Se respeitou as vencrandas efigies esses grandes homens e o restauro que depois lhe fizeram ainda. mais os prejudicou” O barras dor nívelou com o pin ito argsico dos diversos quadros e ajos dos perso- magens, elrcumstância quê se observa até és fins do seculo xvit é que nos fiz suppór ser micss epoca que se praticou tal vanidalhimo à 

    

  

     
   
   

  

     

ca. C. Teixeira de ctragão. 
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UMA VISTA DE MOÇAMBIQUE 
A gravura que hoje apresentamos 

O istincto artista «nosso amigo 
saias. Neviton, fez de uma photo- 
graphia de is, tirada da ponte- 
El a alfa  renreêma à 
arte sul da cidade, capital dos nos- 

Eos domínios. na tosta oriental da 
Afica A meio do quadro, avulta, entre 
os putos edificios, o da. Sé Matriz dedicado a Nossa” Senhora da Pu 
siicação, com o. titulo, do Livra 
menti. Dis 0 bispo de 8. Thomé é 
Feslado de Mogunbiqu D. rar 

  

  

  

    
  Tolomeu dos Martyres, em um ma- 

nuseripto datado de 1822 € publi 
cado pelo fallecido José Vicente d    Gama no. seu instrucivo é interes 
cante. Almamach civil, eeclesiastico, Jistarico o administrativo da 
cia de Moçambique, de 1859, que 
Cera a Sé um templo grande 
Eéstos, bem constiuído de uma só 
dar, tuto foi é seguro, eberto je traço ; mas a capela mór, que por ár mostra figura oval Dem dl 
dane, é toda feshada de abobada 

Tem ares altares além de uma 

  

  

  

  

  

  

   
   
   

  

juena e pouco 
e sachristia, muito pobre tanto 

no matril, quanto no frmal, Tem 
Os vasos sullicientes para o serviço. 
do “eulto divino, apesar de alguns 
roubos que lhe teem feito ; mas as. 
vestimentas, tanto pontificaes, como. 
sacerdotaes, estão tão usadas, que 
uma parte réis já não é decente 
“e algumas foram já condemnadas ao 
fogo, e substituidas por outras de 

  

    
  

João Ricanso Corbeiro — Paltido em 48 de Foxereiro do 4863 

gundo uma photo 

ral 

    

o 3. Cord de Barros) 

damasco, que sua magestade foi 
vido mandar dar para este fim. Tem 

que é unica de toda 
  

    

  

   atos “os fracos pagos pela Fazenda real ; 
mas s6 0 Cura cobra esta, pequena 
Gongruay porque. 0. prelado têm à 
Sta propria separada, À sug fabrica, 
Toúido pobre; mão tem, outra rendá 
mais” que a “dos. signacs pelos de- 
finca, e tuna pedena arte nas 
sepulturas, e por isso anda sempre pultuas, e pe 

eia o autor do Alana 
que a egreja. da SÉ se achava em 
8a eme um estado pouco decente 

O cáiicio demandava já então prom- ptos reparos, e Os paramentos e ou- tras alias reforma geral À egeja da SE esá hoje pouco menos que em ruinas, Profanada já 
ha muitos annos e sem a cobertura 
do corpo do edificio que abateu ou 
foi apeiada. para, não desabar, 
acrualmente aquele bello templo 
Síndo de deposito. de cal e outros 
matriaos ds obras públicas: À die 
recção que p'aqudlia repartição es- 

te é desde 1877 a 18 E que 
a provincia um brilhante vestgio 
da Rua passagem, fez o projecto 
& orçamento para a restauração da 
Sé"Mauiz de Moçambique; mas co- 
mo essa obra demandasse Uma som- 
ma de dinheiro relativamente avul- tada, nunca fo levada a feito ape- 
Sar ge  auerorisada. pelo. conselho 
technico. é pelo. sr. governador ge- 
Fal em uma! portaria publicada ho 
Boletim official. Hoje sérve provisoriamente de Sé 
Matriz, é alli se celebram os Te- 

  

  

  

    

     

  

      

      

  

  

  INDIA PORTUGUEZA — Resioicia no Goveiixo st GOA (Segundo uma phstograbia) 

na 
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SALÃO DE QUADROS 

  

    

  

  

  

    

Lavapeimas xa Rouzima, Arerre — Quadro de Ramalho Junior, comprado plo ar, Porea da Ca (Dessono do mewo autom) 

“Deus oficiaes e outras solemnidades, a egreja 
da Santa Casa da Misericordia, da invocação de 
Nossa Senhora da Visitação. 

Voltemos porém & nossa gravura. Para o sul 
da Sé, isto é, para a direita da estampa, vêem-se 
os edificios do arsenal da marinha, as casas apa- 
laçadas que servem de feitoria és firmas Régis. 
Ainé & Cs e Augustin Fabre & Fis, de Marse- 

    

lha, com os seus mirantes e paus de bandeira, 
o vasto edifício que serviu de repartição da Junta. 
de Fazenda e que hoje é a Escolá de artes é 
olficios, fundada pelo intelligente governador ge 
ral 0 sr. conselheiro Francisco Maria da Cunha, 
é varias outras residencias de particulares. À es. 
querda da estampa, ou ao norte da Sé, vêemvse 
algumas casas de habitação de banianes é ba- 

  

AFRICA PORTUGUEZA 

thiás, é a praia compretendida entre a Sé e a ponte, ê 
É a esta parte da praia da ilha de Moçambi- 

que que aportam diariamente muitas das lánchas 
que andam encarreiradas do Mussuril e Cabd- Geiray é que todos os dias trazem do continente 
os abastecimentos de viveres de toda à especie, 
é muitos pretos que vecm mercadejar. É 

  

   

  

  

  Uia visTA DE MOÇAMBIQUE (Segundo uma photograbla 
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cdugusto de Castilho. 
  
eo 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

JOÃO RICARDO CORDEIRO 

Numa das nossas ultimas chronicas esboçámos, 
a largos traços, o perfil sympathico d'essé illus- 
tre Romem de letras, tão notavel pela clevação 
do seu espirito, como pela modestia do seu ta 
lento, que se chamou na vida João Ricardo Cor- 
deiro, é que deixou o seu nome vinculado a al- 

  

eleiro ao | gumas das paginas mais brilhantes do theatro 
Soriuguez do nosso tempo. 

Hoje, acompanhando O seu retrato, o Oceania 
que rar raidament, como a exite do E 
paço lhe permitte, umas simples notas biograp! 
aids a clsto dentre Os mai itimos ami 
os de Ricardo Cordeiro, porque a modesta d'elle, 
funtava. cuidadosamente, mesmo, áquelles com 
quêm mais viva, a história dos seus triumphos, 
aPresenha das distineções com que o seu talento 
& as suas notaveis aptidões eram tratadas. 

É para exemplo um facto curioso 
Ridardo Cordeiro fôra em tempo condecorado 

pela rainha da Noruega com a ordem de Santo 
Diavo, em recompensa d'um brilhante relatorio, 
dando aos ministros dtalia e da Noruega umas 
informações, que lhe tinham sido solicitadas 
bre à ossanisação da beneficencia publica; pois 
ninguem, nem a sua Fio, mem os seus mis 
inaihos Amigos sabiam dessa distineção, que lhe 
di ama rainha viuva: da Noruego, é só 0 
souberam, quando por sua morte se encontrou, 
Entre os Seus. papeis, a nomeação de cavalleiro 
da ordem de Santo Olavo. 

João Ricardo Cordeiro masceu na freguezia da 
Encarnação de Lisboa, em 5 de março de 1856. 
Foram séus paes, João Ricardo Cordeiro e D. Ma- 

Margarida Búlate Cordeiro, já fallecidos. 
Yerequentou a escola polytechnica e fez o curso 

do tado maior com tanta disinção, que ioi 
Jogo nomeado. para ir à Paris estudar pontes é 
calgadas o 

Por esse tempo, porém, morreu-lhe prematu- 
ramênte a sun unica irmá; e esta morte, cujo 

Jundo desgosto o acompanhou toda a sua vida, 
Esuntamente a terrivel e prolongada enfermidade 
dd ta Dom mãe — a loucura, — impressionaram-o 
tânto, que desistiu de partir à fazer esses estudos 

Pelo mesmo doloroso motivo, teve que exone- 
rar-se do cargo de secretario geral do governo 
Civil de Villa Real, para que foi nomeado em 13 
de “novembro de 1862. De novembro de 1861 a 
janeiro deste amo, exreu Kicando Cordéro o 
largo de. professor no real collegio militar, mas 
JGSÊ que O abandonar lambém, porque repedas 
iemoptyses o impossibiliaam da regencia regu- 
ae da dus caderã Rss ciA 

Em 1863 foi nomeado secretario do conselho, 
de Denelicencia, e abi escreveu valiosos relato- 
Bos é interessantes consultas, emre elias a que 
Se” refere 4 extincção das rodas e á sua substi- 
úição pelos hospítios, que é realmente um tra- 
balho moxabilisimo. 

E qtlte o relatorio da comissão encarregada 
de estudar “este assumpro  & mereceu honrosa 
menção no relatorio do ministro do reino Mar- 
têns'Ferrão, que precede 0 deereto de 21 de no- 
vembro de 187 E 

elatorio que apresentou da syndicancia que 
fes 4 Casa Bia de Evora é tambem trabalho de 
grânde valia e que demonstra brilhantemente as 
fas: grandes. qualidades. de funccionario illus- 
irado “prudente e de grande tino administrativo. 

“Quando se extinguiu o logar de secretario do 
conselho. de beneheencia, Ricardo Cordeiro, foi 
fomeado segundo official do ministerio do reino, 
2% 1877, depois de um brilhante concurso, foi 
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   imeiro trabalho original de Ricardo Cor- 
“comedia drama em 4 

eira vez 
  

    

no theatro de de 1857. 
Em seguida, escreveu : 
O arrependimento salva, drama em 1 acto, 

  representado em D. Maria cm novembro de 1838, 
Cimor e Árte, drama em 3 actos representado 

em D. Maria em 1860. 
"A sociedade elegante, comedia em 3 actos ré- 

presentada em D Maria em 186, e premiada. 
ho concurso dramatico. 

Um cura d'almas, drama em 3 actos represen- 
tado em D. Maria na noite de 4 de janeiro de 
1856, em benefício de Manuella Rey, a ulti 
peça que a grânde « chorada actriz represento 
Ede que o theatro Baquet do Porto fez reprisê 
êm ra de dezembro de 1870. q 

Jenre  jamtar e o il, cometa nium acto 
representada nos thearos de D. Maria e Trin- 
dade, 

“A familia, drama em 5 actos representado em 
Di Maria, em 6 de março de 1869 em beneficio 
da eminênte actriz Delphina. 

Os “Paraiços conjugaês, a sua ultima peça, co- 
media em dois actos, representada ha tres ou 

  

  

   
  

     
          

SAPATOS. DE DEFUNCIO 
(Coninvado do n.º 118) 

Passaram em seguida a revolver tudo, às 
“commodas, os has, as caixas, a secretária 
em que estavam os papeis. Só escapou a me- 
sa da cabeceira Ninguem se lembrou do met 
ter abi o muriz, 

O conego ia assumindo pouco a pouco uma 
attitude imponente o triumphante. 

De quando em quando, olhava despresado- 
ramente para o marceeiro, e dizia lá com os 
seus botões: 

«Espera que vaes vêr uma fôna. 
Então o regedor declarou 
Meus senhores, testamento não se encontra. 
Honve em seguida uma pausa solemno, de- 

pois da qual o concgo deu dois passos para a 
Trento, é tirou da algibeira wa. papel lacrado. 

- que ontrogou à aueloridade paroehial. 
Antes do dar aquelles dois passos, sua reve- 

rendissima quizera calenladamente. poupar-so 
ao desgosto de encontrar um Successor à he- 
zança do D. Monica. 

Passaram ao quarto aonde estava. o corpo, € 
ahi om presonca das testemunhas, quebrou o 
Tegelor os sêllos que encereavam o testamento, 
Eeevindo-so para cortar 0s fios de torçal, duma 

  

  

   

  

  
thesourinha que lho apresentou a mulher do 
merceeiro. 

Aberto 'o publico instrumento, sum senhoria 
saecudiu-o para traz das costas, dando-lhe ao 
depois tres piparotes para separar da tinta a 
areia que se collara à escripta. 

Feito isto, começou à leiiura, um pouco so- 
Jeirada e interrompida de pausas o oshitações. 
que não abonavau muito os conhecimentos. 
da aúlaridndo em palleographia, e lêr por 
clima. 

Junto ao regedor estava o sr. Antonio Dou- 
ralo allumiando com uma das vellas da ba 
queta.; mais alfustado e prestando toda a attens. 
ção, moslrava-so 0 concgo; na frente do sua 
roverendissima, estava a mullhor do mereeeiro 
com todos os seus cinco sentidos, amolando o 
caso, é ao lado della o estrivão do regedor o 
uma ontra testemunha, que so não subia ao 
certo quem era: supponhamos o cabo chefe 

“A defanta estendida sobro a cama, oceupava 
à presidencia em toda a magestado solemno 
o sombria da morte, 

“Pinham-lho puxaio o lencol para a cara, do 
sorte que mal so lhe couhociam os contornos. 
do corpo. sobresnindo apenas a sullencia dus pés. 
levantados é hi 

Tina das mãos do cadaver caia abandonada 
para. fóra do leito, o tinha. numerosas man- 

  

  

  

             

  

    
clas roxcadas que o osorivão notou dizendo 
que eram sigunes do putrefuçã 

No quarto resptrava-so um ar pestifaro, vi- 
ciudo pelos miasmas da more. 

“inham queimado aleorim om toda a casa, o 
que tornava. mais intoleravel o ambiente, mais, 
pesada à atmosphera. 

Às portas meio cortadas, mal. deixavam pe- 
netrar as claridades saudaveis da manhã. 

Bastava que alguma frouxa restea do sol 
entrasso pelas jancilas 1vessa occasião e à phy- 
sionomia. dos oiroumstantes se transformaria 
logo, tomando umas formas quasi phantasticas, 
“como se fossem iluminadas por fogos de ben- 
gala. 

A cara do conego, passava à ser por exom- 
plo um. tomate maduro. As de mais caras se- 
viam por igual de um grotesco delicioso. 

Se 0 noto fosso para graças: Phicho chegava 
ali muito a proposito. 

Mas não: 0 caso era sorio, & o sol de euver- 
gonhado mem se atreven a sair das brumas 
quo envolviam os espaços no seu fresco manto 
de guzo, 

Por bom. 
Para patifes do tal quilate não so crearam as 

formosas claridades cidornes, nem so fez a luz. 
Estes casos é melhor deixal-os às escuras. 
Pela leitura do testamento, uma. pura for- 
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jatro annos no thcanro de D. Maid, na noite bens da eira una Peri, uma de clbsa conhe (que -obrera 8 pes iu ue Então a emprera: dava por condição do seu contracto com & governo, limalhor pisa original represene Soda santo epoca, Toda es peça à ex 
Alem destes orgias númerosos é de grande valia Terri, pois abre tdo pela Geo. “e primor! da linguagem, Ricardo Cordeiro > radueções brilhanissimas como a do Sto (a Camaraderie de Servo Marim De Jorve: vuaqueção em prosa do original em verso. de Virou O caro (de Museo a Rdene 

ção (de Feuillet), à Beatriz (de Legouvê), Uma 
pla pao “ra GR us das pegas repfeseaas pela detiz Ema das Neve Bala idas Seres er provetões de Feuilet dna Cones, A eige dado o 
tos enconeafa se 10 qo dum drama 
line ie o projeto (dar pad ao E Den CiE 

  

    

  

           
  

  

       

    

  

   
Eencir publica em Portugal: Ba dois annos a sua doença — lesão cerebro- espinal = opgravouse e depois alum padece   cmo horrodxo, duscumi &m tá de forro 
Ainda completado quarenta e seis anhos dicdade. Foi tum earncier! honrodissimo “e um talento notável: e a sua, morte foi uma perda para a Hieracura: dramatica. de, Portugal, para à sua familia Que 0 adorava, e para Seus fuigos, nus 
merosidmos, que o elvemeciam.. o Paz à gua” honrada e querida memoria 

Gervasio Lobato. 

  

  

  

  

  

LAVADEIRAS NA RONEIRA 
Quadro do Ramalho Juntor 

Veja-se o artigo Salão de Quadros publicado 
em o nº antecedente. 

  

  

VAPOR JULIO DE VILHENA. 
Este transporte; destinado & estação civiisa- dora no Zaire, foi construido em Inglaterra de baixo da direcção do sr. Mackrow: ! “Tem as Seguintes dimensões: de comprimento. emre perperidiculares afa£o de bocen 488; pontal da parte de cima da quilha é parié su” erior dos vaus 2867: altura. total do navio 3,36: immersão parallela à quilha 1,83 altura da obra morta acima da fluetuação a meio. do navio 19,55. 

provido de um par de machinas de sytéma. combinado de alta « baixa, pressão, corh duas caldeiras, serviço das fornalhas a meio do navio, é tem dois helites o Arma em hiáte; tem ra à ré para commandante e um official; porão, para. manki mentos é agua. por entre. avante da, machina, € avaite do porão alojamento para os machi Bi ente Piva cu ol Man ento 

  

  

  

  

  

  

   
     

   

guarnição e tem os paioes e arrecadações neces- 
O andamento medio do navio é de dez mil 

por hora em boas condições. 
O vapor será provido de uma metralhadora. 
Segundo as experiencias feitas e a opinião do respétivo conselho de trabalhos do ajsenal da 

marinha parece que o vapor Vilkena é um bom Barco, forte e bem construido € dotado de todas 
as condições necessarias para satisfazer ao fim 

  

  

  

  

aa que é testinado, ni aqui agradecemos aos dignos empregados da segunda. repartição «aquele arsenal o favor de 
nos. haverem fornecido todos estes esclareci- 
mentos com a maior delicadeza e promptidão. 

   

  

SONNADOR MECHANICO DE MESNIER 
O sommador Mesnier é uma machina simples. 

é portatil, já hoje em uso em varios estabel mentos, com O mais prolicuo resultado. 
Consta este instrumento 'de uma placa de 

metal com seis divisões circulares, em Volta das 
jues estão dispostos os nove algarismos, con- forme se vê em a gravura, 
Em cada uma das seis divisões ha uma aber- 

tura rectangular, que vae indicada com O signal 
de zero, e é n'estas aberturas que appareeem os numeros sommados, o que sé obtem api cando-se a chave que à gravura mostra, dos 0ri 
fícios correspondentes aos algarismos que com- póe os numeros que se querem sommar, fazen= do girar 0 disco até à abertura mencionada Sendo as divisões seis, facilmente se comprê- 
hende que a primeira é destinada às unidades Simples, a segunda ás dezenas, à terceira ás cen- tenas € assim suecessivamente até á centena de milhar. À Pratica tem mostrado as vantagens deste pequeno instrumento, pela rapidez com que rea- isa as sommas, e nós Felecitamos o enr Mesnier 
pelo seu invento, € ainda mais pelos resultados práticos «belle, pois que dentro do nosso meio não basta o ter a fortuna de inventar senão a de “vêr qualquer invento nacional vulgarisar-se, 

    

   

   

  

  

  

  

Do seu belo paiz entre os palmares, Frondoso santuário dos cantates Das aves mulicônes Bem quizera 0 poeta solitrio 
O pipas = do seu calvario.,. “Talvez dos seus. amores 

  

  

  Mas não quiz o destino caprichoso, 
Que o cantor das palmeiras mavioso 

Dormisse à sombra. atlas | Repousa em mais extensa sepultura, 
Onde em ver dos idyiios da espessura, 

Reina a voz das procellas | 

    

  

Melhor foi! que não deve o fragil barro, 
Que em si contém um génio tão bisarro, 

  

   o hymno, 

  

ólucro d'uma alma grande e nobre, 
Alguns palmos de terra cra mui pobre 

Jazigo à genio tal | 
Do Atlantico a vasta sepultura 

É mais propria, de certo, é mais n'altura 
Do cantor immortal | 

  

Dorme, pois, do Brasil cantor mui terno, 
Entre as vagas azues, que 0 somno eterno! 

Peturbar-te não vou ! 
Quiz um hymno elevar-te bem sentido, 
Mas só pude soltar este gemido, 

  Com que a Iyra estaloi 
JR: dOliveira Santos, 

  

es 

PUBLICAÇÕES 
BiNLIOTECA DO POVO & DAS ESCOLAS, 29 amo, arta serie — Lisboa, David Corassi, editor — 
praça Horas Rnantcas, premiada com à 

medalha de ouro na Exposição do leio de Janeiro Tg rua da Atalaya, Sa 188: 
Bublicaramese os ni 24 e 25 dicsta utlisima 

publicação — Goymnastica e as colonias portugue- 

     
       

  

  

  

  emo 
DO POETA BRASILEIRO 

A. GONÇALVES DIAS 
Já sentindo da morte os passos. lentos, 

Quiz dar á patria os ultimos momentos, 
O seu ultimo adeus; 

Mas embalde partira, embálde espera 
Alcançar seu intento ! À morte fera Colhe-o longe dos seus | 

Á MORTE 

  

A nova, pois, que desta desventura 
Corrêra anticipada e prematura, 

in OI COMO que im presagio 
Da intransigente Íei do seu destino : 
“Após um anno o vate peregrino. 

Morria em um naufrágio !   

ENIGMA, 

    

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Nem tudo o que luz é ouro. 

    malidado dispensavel para que so soubesse seu. 
Sonteudo, todos fisaramm seientes de que o conego. 
Salgado ficava sendo o herdeiro de D. Monica. 

Eram favas contadas, 
O essrivão Javrou o termo de abertura, o às lestomunhas assignaram, 
Entretanto o conego Salgado sem que lho encommendassem o sermão recitava o elogio da 

finado, o abeirando-se do Tito em que jazia o seu sarmal involncro punha-lhe o rosto a desco- 
Derto, e contemplava com enamorado interne- Simento, aquelas fáces sem expressão do vida, & as saliencias osseas que se destacavam em to- das as suns particularidades anatomicas atra vez, da pello rugosa. Estás no cout santa da minha alma, quo 
Bunca por ti veio. o mal do mundo; estás no Seu D. Monica sentada á anão direita do Dous Tadre omelhor do que nós, porquo estás gozan- 
do da hemaventurança eterna. Lslas palavras tocantes, cheias do mystlca Dnegão. do um ministro do altar, fizeram. 
Peso na pessoa do senhor regedor, que posto Sulivasso a oratoria hombastica dos comícios, Dão desprezava os bocadinhos douro da sa Beada oraloria dos (Neologo 

  

     é Doca aberta ollo seguia todos os movi- 
mentos de sua reverendissima, como se a pala- Ta do conego o houvesse magnetisado. 

Antonio Dourado o a mulher, coxixavam 
a um canto da casa, gesticulando muito o 
traduzindo pelo jogo plysioúomico, uma gran- 
de salisfação mal repremida, 

De quando em quando, olhavam para a 
mesa da cabeceira, com olhos cubiçosos ra 
diantes de uma luz infernal, 

Que pitada elles ali guardavam para o pa- 
dre!— Canta minha sereia do cara rapada, 
canta que logo bebes, é ade ser do fino. 

—OIé so Made! 
E ambos, marido e mulher não tiravam 

os olhos da mesa da cabeceira. 
Que demonio de encanto aquello! 
Nósto sairam todos do quarlo, mesmo por. 

que Mavia necessidade de refrescar os pul- 
mões, de respirar mais livro. 

O conego antecedow-os muito lesto para dar 
ordem à Jonona que. trouxesse mma bandeja 
“com licor 6 bolos. 

A pobre da mulher estava mesmo uma 
cascata. Os olhos pareciam dois repuxos, Esta- 
vam inchados e vermelhos do tanto chorar, 

O conego, quando ella apareceu com a ban- 
deija quiz consolala, é disse-lho : 

— Tá tem o seu legndosinho. 
E pondo as mãos u'uma altiludo seraphica, 

acerescentou : 

  

  

  

Nada esqueceu iquella bon alma; oremos. | 
  

  À ste tempo o escrivão do regedor com a 
boca cheia é empunhando o cópo, dizia bizar- 
zamente dirigindo-se a elle: 

= Lá vao À sun, 
O reverendo respondeu serio e imperturba- 

vel, 
— Ama 
Antonio Dourado e a mulher, soltaram uma zisadinha, mais fina que o bico de um alf- 

neto. 
Todos comiam o bebiam, só elles, Antonio. é esposa não tomavam mida 
Taixinho dizia o merceeiro: 

padre olhares de porco montez, 
— Tu pagas a patente meu papa ostias de má morto 2! Ora deixa estar que tambem has de pagar o pata. 
Entretanto 0 conego, começava a condoer-so drello 6 a pezar-lhe na consciencia aquello calote dns oitocentos mil reis, que o morceeiro 

emprestura a D. Monica. 
Deveria pagalos ?. 
À coisa era dura, o custavadho a rola 

apezar de ter bom dente. 
Sempre eram oitocentos mil réis, verdado que elle, herdava só em inseri- 

pções viato e cinco vozes cssa quantia, mas emílm isto do dar, doo. 
(Conta) 

  

deitando ao 

Lerre Basros, 
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sas. Este ultimo vem prehencher uma lacuna im- 
dortante que havia na. nossa instrucção popular, 
Brendo conhecer de todos a imporiancia, post. 
ção e recursos dos: vastos territórios que ainda 
possuimos nã Africa, Ásia é Oceania, Em bré- 
Vos paginas, e em! poucas - palavras, 0. nos- 
ão povo póde ler 
o que só com diff 
culdade e percor- 
rendo muitos volu- 
mes poderia. en- 
contr. 

Agora pode ficar 
conhecendo as ri- 
queras dos nossos 
vastos territorios, 
E se à esse conhe- 
cimento se juntas 
tem, emprebendl 
mentos, particula- 
res ousados, pode- 
rá ser que a cor 
rentedaemigração. 
Se dirija. para o 
que é nosso e está perto, de preferen- 
Bim do, estranho que está longe. 

  

   

  

  

nt 
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« póem o leitor em contacto com estes espiritos 
Gui oie vive, em o nosso mundo literário. 
Ô Ocidente já teve à disincção de dar dos 

seus leitores unha amostra diese livro em n 
do iv vol a respeito, de Guilherme d' Azevedo. 

to" ivro insere, ainda, poesias de quasi todos 

  

    

MAPA GERAL DOS PORTES DAS, COnRESPONDES- 
cias, publicado pelo sr. Ernesto Augusto Soares | 
Ribéiro de Me 
Geral dos Correios, té. 

  

es, approvado pela Direcção | 

TE um trabalho que muito aproveita ao com- 
merclo, e que o seu nuctor soube fazer com bas. À tante clareza, pará 

ilucidar sobre to- À da a especie de 
portes que às cor- 
Tespondencias tem apagar para o rei 
no é extrangciro. 

  

Os isiuicos po sn. Ent, romance. 
da colleeção Lubin 
ga —traducção 
de “Cunha e Sá. Empresa Hoyas 

manticas, Lis bon. — Estão con 
cluidos os 1º ca “volumes deste ro- 
mánce, ultimo da 
colceçã Lubin & a, que à emprez 
Hojas romanticas 
tem publicado aos: faseieulos O. ro- 
mancê é firmado elo nome de 
onstant Guéroult 

e dos de mais in- 
tereste “que. esta 
emprega tem pu- 
dhado 8 

   
Kanzspao Ci 

oannos Daveto. 
É uma. elegante 
chromo - lithogra- 
phia com que o 
Sr. José Cardoso 
brinda os consui 

  

   

  

    

  

dores do seu esta- 
    meme o. espirito 

erva do sr Ca o de Fi 
dos” que não lhe 
Solircu o animo à ociosidade em 
que o colocava à cegueira, que durapte alguns 
mezts, lhe não permitia trabalhar. Independénte. 
de secretario o ar. Candido de Figuciredo, mu- 
nído de uma regua quadrada, que suecessivamente 
mudava. sobre uma folha de papel, ia por clia 
traçando as linhas. do seu livro que acaba de 
vêr a luz da publicidade. 

“As condições desagradaveis em que o auctor 
produziu cste trabalho, em nada. tans- 
Parecem. na elegante prosa com que o 
57 Candido de Figueiredo desenha os 
pertiz dos personagens que compoem a 
ua galeria é são : Alberto Pimentel, An- 
thero do Quental, Antonio de Serpa, Bu- 
lhão Pato, Camillo Castello Branco, Cai 
dido de Figueiredo, Cristovam Aires, 
Eduardo Vidal, Fernando Caldeira, Fer- 
nando Leal, Francisco, Palha, (Gomes de 
Amorim, Gomes Leal, Gonçalves Crespo, 
ueriehgenheros Gullo diâgevedo, 
Guimarães Fonseca, Jayme de Seguier, 
Jayme Victor, João de Deus, João de Le” 
mos, João Penha, Joaquim de Araujo Luiz 
Je Campos, Luiz Palimeirim, Macedo Pa- 
ançã, Mendes Leal, Narciso de Lacerda, 
ira da Cunha, Binheiro Chagas, San- 

tos Valente, Simões Dias, Sousa Viterbo, Theo- 
lo Braga, Thomaz Ribeiro, Visconde de Cas- 

filho (Julio) e Xavier Cordeiro. 
SE 86 um livro de critica o st Candido de 
Figuciredo, faz simplesmente à apresentação de 
tolas cstas persomabdides conhicoldas do público, 

  

        
  

  

   
   
  

  

  

  

Pr MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — Vavox. «Jútio ne Viturwas, 
PARA AS ESTAÇÕES CIVILISADORAS DE ÁvidCA (Dest 

  

| 
Os auctores que ficam mencionados, € notas bio- 
graphicas, de'todos elles. E 

flicitamos o sr. Candido de Figueiredo pela. 
publicação de um livro de que ha muito se sen- 
Ta a necessidade, e que deverá ser acolhido pelo 
publico com o maior interesse, 

    
Jonsat, ne Hormicurura Pratica. Propricta- 

Macuiva De Soda pi Meses 

rio José Marques Loureiro, redactor Duarte de 
Oliveira Junior, vol sun nº de março cor 
uma das boas publicações do. nosso paiz e 
que se vecpmmenda tanto feia sua distinta col- 
Jlsocáção Conto pela utilidade do assumpro. 

“A eecução typographica é perfeita. 

    

MANDADO CONSTRUIR PELO GOVERNO 
atoa por 3 Dantas) 

belecimento. 
A Mova lavs- 

xaaDA, David Co- 
raggi, editor, Lis- 

boa; — O n.87 que recebemos pertence ao 1v anno 
deste periodico, que tem sido publicado com a. 
mais escrupulosa regularidade e inteiro cumpri- 
mento do seu prográmma. 

ses. um Ivo miroscoico de 48 paginas 
je são um verdadeiro primor typographico. 

e ho giro, onião faz todos s anos 
este almanach que oferece aos nume- 
Fosos freguezes do seu acreditado esta- 
Delecimento. 

Arpnncar oa Tron Castro Inão para | 

  

Dicijonunio: Umiveiat, Porrúcuez — 
Livia Zeno Cup, Lidia Mar 
Cias ag é do de 48 paé, cada um. AL À 
Cançam dé d palavra Oopar. 

      

O Insreruro “Revista Seientifica é Litte- 
raria, vol, xaix, janciro de 183, Coimbra. 
Publica entr 
um Jstudo E 
minalidade, por João Bernardo Heitor | 
de Athayde e o necrologio de Miguel Ba | 
ptista. da: Silva, um bello talento que a 
morte arrebatou aos 25 annos. 

Roservados todos os diroitos do propriedade 
litteraria o artística. 

       

  

  

  

  

  

1882, Lactanavr Fnbmes, “yr. Lisnon 
Tua do Tlosouro Velho, 6 

        

  

  

VIAGEM Á RODA 

PARVONIA 
GIL VAZ 
Aotado pelos pelel 

ipi. 
atrações do Moo do Medo 
A ora do made aa cr 

ai etopos motta 
A vENDA 

ENPREZA DO OCeIDENTE. 
PREÇO 500 REIS 

xaviiso para da provine 
teto o porto, 

Poção rasa 

  

lstrado com mais de 50 

atesta empreza. 
      

ATMANACI ILLUSTRADO DO OCIDENTE 
PARA 1882 

PorrucaL » EDIÇÃO PARA O nazi 
Punticavo veia Exereza no OCCIDENTE, 

gravars portgaeao é uma ind cpa em chrome hegraphia 

  

É o dimanadh mais legante que se tem publicado em Portuga, e é 
ima” comple novidade: 

PREÇO EM LISBOA, 240 1h 
A venda em todas as Ivarias e em casa dos srs correspondentes 

  

enviá-se pelo correio a quem remetter 265 réis em 
estampilhas à Emprezu do Occidente,ria do Loreto, 43 — Lisboa. 

CAPAS CARTONADAS | | 
rama ENCADENAÇÃO DO 

OCCIDENTE 
impreza, do Occimrse tem á venda capas 

especiaes para encadernação em separado de cada. 
úm dos volumes do OcciDENTE, 1.º, 24% 38 € 4º 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 
Para. fóra de Lisboa enviam-se francas de 

pórte a quem remeter a sua importância em 
Estampilhas ou vales do correio: 

Recebem-se volumes para encadernar n'estas. 
capas por 19200 réis. 

  

 


